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O fósforo é um nutriente essencial para as plantas, no entanto, 
atividades humanas liberam quantidades excessivas desse elemento nas 
águas, contaminando-as e colocando a necessidade do uso de alternativas 
para removê-lo. A ferrita de magnésio (MgFe2O4) é um composto a base de 
óxido de ferro e magnésio, com estrutura de espinélio invertido e 
magnetização espontânea, e vem sendo aplicada como material adsorvente. 
A vermiculita expandida (VE) é um silicato que pode ser usado como 
adsorvente, uma vez apresenta área superficial elevada e baixa densidade, 
podendo ser adaptada para incorporar as ferritas.
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Foram produzidas nanoferritas suportadas em vermiculita contendo 5, 
10 e 20% mFe/mVE, a 700 e 900°C/1h. Os testes de adsorção indicaram que 
a presença da ferrita de magnésio pode auxiliar na remoção de fosfato da 
água. A amostra Mg5Fe700/VE apresentou o melhor resultado para 
adsorção, de 11,3 mg/g. Os estudos são promissores e serão aprofundados 
para melhor elucidar o processo de adsorção. 
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Este trabalho tem como objetivo sintetizar e caracterizar MgFe2O4 

nanoparticuladas, suportadas em vermiculita para aplicação como 
adsorventes de fosfato (PO4

3-) em águas contaminadas. 
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❖ Síntese dos materiais: Ferritas suportadas em Vermiculita

Mg(NO3)3.6H2O +

Fe(NO3)2.6H2O + VE

Proporções 5, 10 e 20 % 
mFe/mVe

❖ Testes de adsorção

Calcinação a 700 e 
900°C/1h

Proporção Calcinado a 
700°C

Calcinado a 
900°C

5% Mg5Fe700/VE Mg5Fe900/VE

10% Mg10Fe700/VE Mg10Fe900/VE

20% Mg20Fe700/VE Mg20Fe900/VE

Materiais a diferentes proporções e 
temperaturas de calcinação:

15 mg de material + 15 mL 
de solução PO4

3-  (100mg/L)

1) Agitação 24h

2) Centrifugação 
 + Filtração

1) Diluição do 
sobrenadante

2) Adição de 1,5 mL 
de solução colorante

Leitura em 880 nm

Resultados de DRX e Mossbauer indicaram que a vermiculita teve sua 
estrutura mantida após calcinação e identificou a formação de ferrita de 
magnésio para todos os materiais sintetizados. Os materiais apresentaram 
magnetização espontânea a temperatura ambiente.

Figura 1. (a) MEV e histograma de distribuição de 
partículas da amostra Mg5Fe900/VE (b) DRX das amostras 
calcinadas a 900°C

As adsorções de fosfato foram 
melhores para as amostras com 5%, 
alcançando valores iguais a 4,1 e 11,3 
mg/g para Mg5Fe700/VE e 
Mg5Fe900/VE, respectivamente. O 
aumento do teor de ferrita na superfície da 
vermiculita leva a uma diminuição da 
adsorção de fosfato. 

O materiais produzidos foram caracterizados por diferentes técnicas: 
DRX, MEV/EDS, TG e Espectroscopia Mossbauer. 

Imagens MEV 
mostraram a formação de 
nanopartículas uniformes e 
bem distribuídas com 
tamanhos entre 100 e 300 
nm, para as amostras 
calcinadas e nas proporções 
de 5 e 10% mFE/mVE.

Figura 2. Adsorção dos materiais nas 
proporçãoes 5 e 10 %mFe/mVE.
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